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PRAÇA WILLIAIÍ BÜCK BAGBY 

Decreto n» 7.252 de 19-07-1982, Art. 1», item I 

Formada pela nc,4, sem denominação, do Conjunto Ha- 

bitacional "Padre Anchieta" 

Situada entre a avenida Cardeal Dom Agnelo Rosai e 

rua São Bartolomeu 

Vila Padre Anchieta 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas José Nassif Mokarzel. Protocolado nS 11.286 de 16-04-1982, 

em nome da Primeira Igreja Batista. 

WILLIAM BÜCK BAGBY 

Comemorou-se em 15—10—1982 o centenário da instalação 

da Primeira Igreja Batista, no Brasil. Nessa oportunidade existiam 

em Campinas várias missões batistas, sendo que mais de 25 igrejas a 

tuavam nesta cidade, 10 das quais em cooperação com a Convenção Ba- 

tista Brasileira. Na mesma ocasião encontravam-se em Campinas,impor 

tantes instituições mantidas por Igrejas cooperantes- com essa Con 

venção, a saber: "Faculdade Teológica Batista, Colégio Batista e 

a Junta de Rádio e Televisão, Casa da Amizade, Clínica Batista de 

Campinas e o Instituto Bíblico de Campinas. Nossa cidade sediava,ou 

trossim, uma associação de Igrejas Batistas, cooperantes com a Con- 

venção Batista Brasileira, somando-se 55 igrejas, aqui e na região. 

Tendo em vista o protocolado n* 11.286/82, em nome da Primeira Igr£ 

ja Batista, onde descreve as su^s atividades em Campinas e no país, 

com suas influências e contribuições, o Prefeito Mokarzel deu o no- 

i me dos cinco batistas pioneiros no Brasil a cinco praças, ainda^ sem 

denominação, da Vila Padre Anchieta. Sobre o homenageado acima, assii: 

se refere o citado protocolado: "15 de Outubro — Dia Batista. Foi no 

dia 15 de outubro de 1882 a organização da Primeira Igreja Batista 

no Brasil, em Salvador, na Bahia. Cinco foram os organizadores: Wil- 

liam B. Bagby e sua sspõsa Ana Luther, Zachary e Kate Taylor, mis- 

sionários americanos, e, o ex-padre católico Antonio Teixeira de Al- 

buquerque" • 
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" DECRETO N.o. 7.252, DÉl?DE JtÍLHO DE 1982. . 

D A DENOMINAÇÃO A PRAÇAS PÚBLICAS DO MUNI- 

CÍPIO DE CAMPINAS. , 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Compl— 
mentar Estadual n.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos Mur 
cípios), 

DECRETA: 

- V Artigo lo. - Ficam denominadas as seguintes Praças Púfc 

'chs* * \ y 
. I - PRAÇA WILLIAM BUCK BAGBY a Praça n.o. 4 sei V 

sJ denominação do Conjunto Habitacional Padre Anchieta situada entre a Avenicl.. 
Cv Cardeal Dom Agnelló Rossi e Rua São Bartolomeu. 

II - PRAÇA ANA LUTHER a Praça n.o. 5 sem denomina- 

ção do Conjunto Habitacional Padre Anchieta situada entre a Rua São Joaquim 
e os 2 braços da Avenida Papa João Paulo II. 

IH - PRAÇA ZACHARI TAYLOR a Praça n.o. 6 sem de- 
, nominação, do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, situada entre a Avenida 

Papa João Paulo II e Rua Papa Santo Euzébio. 
IV - PRAÇA KATE TAYLOR a Praça n.o. 7 sem deno- 

minação do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, situada entre os 2 braços 
da Avenida Cardeal Dom Agnelo Rossi. 

V - PRAÇA ANTONIO TEIXEIRA DE ALBURQUER- 

' QUE a Praça n.o. 8 sem denominação do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, 
situada ent.e a Avenida Cardeal Dom Agnelo Rossi e Rua Papa . São Dionísio. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Campinas, 19 de julho de 1982. 

DR. JOSÉ NASSIF MOKARZEL , 
- Prefeito Municipal V. 

• DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
Secretário dos Negócios Jurídicos . 

ENGo. ISTAMIR SERAFIM • 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consul- 
' toria Técnico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constan- 

tes do Protocolado n.o. 11.286, de 16 de abril de 1982, em nome de Primeira 
Igreja Batista, e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete do 
Prefeito, em 19 de julho de 1982. ' 

- "í ÜASSIF.JOSÉ MOKARZEL NETO t 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito \ 3 

\ 
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PROTOCOMDO H2 11.286. de l6-abril--1982 

Interessado: Erimeira Igreja Batista 
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Assunto: Sugerindo os nomes de Y/illiam Buck 

Bagby e outros, para serem denomi- 

nadas praças de nossa cidade. 
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BATISTAS COMEMORAM 99 AMOS NO BRASIL 

15 do .OUTUBRO - DIA BATISTA 

P . (fF^.. : 

Vík''.- ';•'... ■ .fe/ . tslM-' 
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' 1 Oc Batistas Brasileiros, através das Igrejas cooporantes com a Convenção 

• Batista: Brasileira, estão comemorando «seus 99 anos no Brasil» • 

i ; uj u . íFoi no dia 15 de Outubro de 1882, a organização da Primeira Igreja Batis 

taíno Brasil, em Salvador, Baía. Cinco foram os organizadores: Williara B. Bagby e- 

"suã esposa Ana Luther, Zachary o "Kate Taylor, missionários americanos, e, o ex-pa 

.'dre:;"católico Antonio ^eixeira de Albuciuerque, que tendo .deixado a batina anterior^ 

mente, estivera estudando as doutrinas dos evangélicos, optando o mesmo,pelos ba- 

itistas o-p_artici'pado da organização àa.lB e 36 Igreja ^atista no Brasil. 

j .. Hoje, os Batistas atuam no Brasil, através de várias missões batistas, 

com trabalhos distintos, com suas. 3o200 Igrejas e centenas de congregações, sendo 

que 95?» das Igrejas, cooperam com a Convenção Batista Brasileira. 

< ' " 0g Batistas tem contribuído maravilhosamente no soerguimehto econômico, 

C, cultural, moral e espiritualmente de nossa Pátria. A influenc?.a de suas vidas 

.moderadas.e libertas de vícios," pode ser sentida: 
• * í • 

s 1 - No Comércio n nás Indústrias..pelos valores que neles se integramo 
cej:-: ^ ... 

] 2 Na Educação ~ Os grandesuColegios Batistas que se, erguem nas princi- 

' .ipais^ cidades do Brasil, o, centenas de educandários'mantidos pelas Igrejas* 

s. 3 ~ Na Literatura - A maior editora evangélica da América Latina, é dos 

, Batistas, com sua sede instalada na cidade do Rio de Janeiro, e cora várias fili- 

i , ais no pais* 0 JORNAL BATISTA, fundado em 1901, e o mais antigo o maior semanário 

: evangélico da America Latina. A Academia Evangélica de Letras, fundada por Batis~ 

xas. é uma expressão de sua pujança no setor lítero-cultural. 

. ' 4 - No setor Social o Beneficente - Mantém inúmeras instituições filar.- 

.('TVi tropicas e beneficentes, dos orfanatos aos hospitais, bem como uma Junta Bencfi- ' 

; cente. 

5 "No Radio e Televisão - Mantém, através das Igrejas, inúmeros progra- 

■mas evangelísticos em todo o território nacional, ónda fazemos destaquo para 05 - 

programas REENCONTRO evUM POUCO DE,SOL. Mantém também a. Junta de Rádio e Televi- 

. " ~ Na Evangolizaçap e Missões - 0 seu explosivo crescimento é fruto de 

..sua atividade evangolxstica. Em 1907 foram criadas as Juntas do Missões Nacionais 
1 .,'1 e\Mundiais. Hoje sao mais de 320 missionários no Brasil o mais de 70 no exterior, 

com atividades no Canada, Estados Unidos, Espanha, Portugal, África do Sul, 

A^re.nczuela» Bolívia, Paraguai, Argentina, Uruguai," Moçambique, França, e Açores. 

-2^ ^issioriarios brasileiros, sao mantidos através das ofertas vindas das. Igrejas 
Bafistas no Brasil, pelos membros que as. compõem» Mántéra-também, a.Imprensa 

1 Biblica Brasileira, entidade responsável pela impressão da Bíblia Sagrada. 

, 'í l»* , . ; J.'« 
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Senhor Prefeito, 

i- 1 

% )'C 3 < 

Em 15. de outubro de 1882, foi organizada a Pri- 

meira Igreja Batista, no Brasil, em Salvador, Bahia® 

Seus organizadorest 

1 - William Buck Bagby e sua esposa Ana Luther; 

2 - Zachary Taylor e sua esposa Kate Taylor; 

Ambos missionários simericanos. 

3 - Antonio Teixeira de. Albuquerque, ex-padre 

catolico que participou da organização da 

. 1§ e 3B Igreja Batista do Brasil® 

As igrejas batistas são autônomas, entre si® 

No Brasil existem várias missões Batistas. Bp Campinas exis- 

tem 25 igrejas atuando, 10 das quais em cooperação com a Gòn 

venção Batista Brasileira. : . 

Institutições mantidas pelas Igrejas, em Campi- 

• - Colégio Batista e Junta de Radio e Televisão; 

- Faculdade Teológica Batista de Campinas; 

- Casa da Amizade e Clínica Batista; 

, • - Instituto Bíblico. 

Campinas é sede de uma Associação de Igrejas Ba 

tistas, cooperando com a Convenção Batista Estadual Brasileira, 

com o apreciável número de 55 Igrejas aqui e na região. 

Este ano de 1982 comemora-se o 12 Cenetnário da 

Igreja Batista do Brasil. 

Campinas, 6 de abril de 1982. 

a) Fernando Paolieri 

Assessor Especial 
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' 7 - No Bnnino Toolo^ico - -Centenas..do posnoáa recebem pranúrí' 'p ar a 

• rtlstério,. no'3. grandes Seminários .Teologicòs Batistas do Norte(lteciífc^ e do^Siílfnj),123! 
*' ^ \wi |;'"J Ç?í/' 

'G4 nas*âiversaa Faculdades Teológicas Batistas o Institutos Biblicos>ViJsnariadOo pa^y 
- • %>" c/ é¥ ■lopaií. • • . ' _ 

■; • 8 - Sendo uma-entidade'eminentemente espiritual, as Igrejas BaTrfgíSs, - 

não so envolvem em política, mas liberam seus membros paradela participarem, no 

'afa do ajudarem o pais, dentro de ura padrao mais elevado, de norma e conduta.Ja 

serviram como Governadores, Prefeitos, Vereadores, Deputados, Secretários de Esta- 

do e: na Magistratura. Citando apenas o Estado de Sao Paulo, vamos encontrar um re- 

' prssentanto-na Câmara Federal, Deputado Gióia Júnior, um dos vice-lideres do gover- 

no, 0^ o Deputado Estadual Fausto Kocha, ocupando a Secretária de Estado para a 

Dcsburocrátização.'Muitos já cursaram o, estão cursando a Escola Superior de Guerra. 

0 'QUE CREM OS BATISTAS? 

• . Creem que a Biblia Sagrada foi escrita por homens divinamente inspirados, 

tendo Deus por seu verdadeiro autor. Ela é a autoridade final e toda suficiente em 

^doutrina, organização e vida. Eles nao reconhecem a autoridade de qualquer credo, 

. nem de decretos eclesiásticos. Seu ÚNICO CHEFE e CABEÇA é JESUS CRISTO. Crêem que 

im um e somente um Deus vivo o-verdadeiro, Criador e Senhor Supremo'dos céus e da 

• terra," indizivelmente glorioso em santidade e digno de toda honra, .confiança or amor. 
#v ^ , 

• Creem que a Salvaçao e outorgada por Deus áo pecador pela Sua graça, mediante arre- 

pendimento do pecador e: sua fé era Jesus Cristo como Salvador e Senhor, e cuja Salva 

ção É ETERNA. Crêem que Deus, o somente Deus, é o Senhor da consciência. A liberda- 

^ de.í-eligiosa é um'dos direitos fundamentais do homem, e inirento à sua natureza no- 

ra4l e espiritual. Por força de sua natureza, a.liberdade religiosa não devo sofrer 

ingerência dd qualquer poder humano. Cada pessoa, tem ó direito dc cultuar a Deus, 
í A rw 

, segundo os ditames de sua consciência, livre de coacoes de qualquer natureza. 
« . ' a 

Creem que a Igreja e Estado devem estar separados, por serem diferentes em sua natu 

► 0J\reza, objetivos e frinções. á dever do Estado garantir o pleno gozo ira o exercício 

' liberdade religiosa sen favorecimento a qualquer grupo ou credo.-'Reconhecem que 

o governo do Estado é de ordenação divina para o bem estar dos cidadãos e a boa 
. „ * 

-ordem da corauniaade, e que e dever dos crentes orar pelas autoridades bem como res- 

peitar e obedecer as leis, a honrar as autoridades constituídas, exceto naquilo que 

. f se oponha a vontade e á lei de Deus. Creem que uma Igreja vísivcl de Cristo é- uma 

'líbnfcregação de crentes batizados, que se associam por um pacto de fé e na comunhão 

j^rpyangclho, organizada do acordo com os princípios do Novo Tostamento. Rejeitam a 

concepção do Igreja, como organização Mundial ou Nacional. Ela é uma democracia po- 

lo fato de ser organizada o governada dentro dos princípios dcraocráticos» Na denomi 

naçao da qual c uma parto, a Igreja e uma unidade indcpqadonte. Reconhecem somente 

dois oficiais na Igreja, segundo as Escrituras - Pastores c Diaconos. Reconhecem 

também apenas duas ordenanças "■ 0 Batiamo e a Ceia do Senhon# Estas ordenanças nao 
r*> ^ , 

sao sacramentos, mas símbolos de verdades espirituais. 0 Batismo é a iacrsuo de ua 

' crente em água, mediante sua pública profissão do fé em Cristo Jesus como Salvador 

'■ of ■ \ '■ ' . ' ' ■ . m'.: 
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'•' unipoi. cuf Icicnto • c pcscoalo Simboliza, a norbó o o nepiiltair.ento do vM^ho hoáça^Q a : 

•*:... • • • ' ' „ ' ' • '.. . ' KS» 4C'í'''j ^ ^í] 
•'resaurrei,ça04 para uma nova'vida. en identificação com a morto, scpultuj^cnto Íy^eosu-^M 

■ rreição do próprio Cristo, c tamben prenuncio da rbncurr.eição final í^Àrem^^.'' (&/ 

•: . A^Ceia do Senhor e uma cerimonia consregacional comemorativa da morte dosu&s^^s^ , 

• .'Senhor Jesus Cristo, simbolizada através dos elementos utilizados nessa ordenança: 

-.o pão. o o' vinho» Nesse memorial, o pao representa o Seu corpo dado por nós no Calva 

• rio, o.o vinho simboliza o Sou nangup derramado por nós. Os Batistas realizam una 

obra geral do Missões, Evangolização, Educação o-Beneficência, baseados nos princi- 

' pios'do cooperação voluntária das igrejas. Para a execução desses fins, organizam 

associações, e convenço-!n estaduais e nacionais, que não tem qualquer autoridade 

sobre as igrejas. Creem que Deus, no exercicio de Sua soberania, esta conduzindo o 

mundo e a Historia a seu termo final. Em cumprimento à Sua promessa, Jesus voltará 

a este mundo pessoal e visivelmente, em grande poder e glória. Os mortos em Cristo 

serão ressucitados, e os crentes ainda vivos, juntamente com eles, serão transforma 

•dos, arrebatados e se unirão ao Senhor."Crêem que todos os homens são marcados pela 

y .sfinitude, do vez que, em conseqüência do pecado, a morte se estendeu a todos os 

diomens. A palavra do Deus assegura a necessidade de todos os homens aceitarem a 

, graça do Deus em Cristo, enquanto vivos. Com a morte, está selado o destino eterno 

de'cada homem. A morte viçaria do Cristo tira a tragédia da morte do crente, assegu 

rando-lhe um estado de bera-avonturança na presença de Cristo, quando ele dorme no 

, • Senhor. Os incrédulos o> impenitentes, a partir da morte, entram num estado de cepa-' 

^ ração definitiva de Deus. Através da vida e obra de Jdsus Cristo, o Reino de Deus 

se.manifestou decisivamente na Historia e sua perfeita consumação ocorrerá na volta 

de Cristo Senhor, quando o mal será completamente vencido o novo céu o nova terra 

♦surgirão para eterna habitação dos remidos com Deus. 

PREPARANDO-SE PARA O CENTENÁRIO 

* ++ 
Desde o inicio dc 197Jj os briyistas estão em preparação para a comemoração do seu 

( ^entRnarÍ0' atrílves d'3 enfasos anuais, culminando com a Campanha Nacional do Evan.qe 
•"'lização, iniciada em.1980,. conhecida no Brasil, pclo"slogan" - SO JESUS CRISTO SALVA. 

Com a participação diroia das igrejas, estao sendo 1'ealizadas grandes concentrações 

'cvangelicticar, em todo o Brasil. Dobrar o número .de Igrejas c do membros, eis a ra- 

zao cesso grande esforço nacional. Cooperam também decisivamente nosso esforço, os 

-britfstas do istado do lexas, EUA, enviando centenas de crentes, os quais em coopera- 

ção com os brasileiros, anunciam a necessidade do salvação a todos os homens. 

As comemorações do Centenário, ocorrerão por todo o ano do IRUP, sondo que ofioiul- 

mento ocorrerá om 15 do Outubro do 1982, com a realização dá Convenção Batista 

Brasileira, na cidade do Nuivador, Baía, rounindo-so.com a Prime ira Igreja Hat irla- 

do Brasil. 

on BATI.ST Ar. EM CAI. PINAM 

♦«jAçsiti como no Brasil, em Campinas existem várias missões batistr , distintas ~e « 7 . * • ** * * w * 
sí, sondo que mais de 25 igrejas atuam c:f Campinos, 10 dar» ouoir om coonera-ão. com a 

: •,Convenção Batir-ta Brasileira. As Igrejas o dezenas dc. congregações, ' estão •osnalhndaa 

pelo» diversos b.iirrcs da- cidade. •' 

■V Mtt i...-.: i 
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. Bnfcontrqm-oe oa.-Canipinas, iaportantos instituições mantidas• por lé^^asgièp.çrqffl. 

• •teo con a Convenção Batista Bi'aailoira: Faculdado. Teológica Batista^^^^^àf 

j.Colégio Batista c a Junta do Radio o Tclovisao, Casa da Amizado o a Clínica Batis— 

ta? e um Instituto Biblico de Campinas. Campinas c sede do urna associação de 

.Igrejas Batistas, cooperantes com a Convenção Batista Brasileira, somando o apró- 

' ciável número de 55 Igrejas, aq.uí e na Região. 

v-fA' 't; - ií 
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